
 

Partilhas no caso discreto 

 
Neste caso os bens são indivisíveis, ou seja, não se 

podem dividir ou desagregar.  

 

Por exemplo: casas, carros, joias ou quadros. 
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• Cada um dos intervenientes atribui, secretamente, um valor em dinheiro a 
cada um dos itens a dividir. Calcula-se o valor total T que dada interveniente 
atribuiu aos prémios. 

 

• Calcula-se a parte que cada um dos intervenientes considera ser justo receber 
– valor justo (J) – será igual ao quociente entre o valor total T que atribuiu aos 
itens e o número de intervenientes. 

 

• Cada item é atribuído ao interveniente que mais o valorizou. Calcula-se, para 
cada interveniente, o valor (B) total dos itens que recebeu. 

 

• Para cada interveniente, calcula-se o saldo, ou seja, a diferença entre o valor 
justo e o valor total dos itens que recebeu: S = J - B.  

 

Se o valor total dos itens recebidos por um interveniente ultrapassa o que 
considerou como valor justo a receber, terá que pagar aos outros a diferença. 
Se pelo contrário o valor dos itens for inferior ao valor justo, serão os outros 
intervenientes a pagar-lhe a diferença. 

 

• Calcula-se o dinheiro disponível (sobrante) através da diferença entre a 
soma dos valores a pagar e a soma dos valores a receber. O dinheiro 
disponível é dividido igualmente por todos os intervenientes.  

 

• Para cada interveniente soma-se: o valor dos itens que recebeu, o saldo e o 
valor recebido no passo anterior. 
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